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INTRODUÇÃO 

 

O Gerenciamento de Riscos é um componente da boa governança e tem 

se mostrado imprescindível num cenário de negócios e de políticas públicas cada 

vez mais dinâmico e complexo.  

O empenho em integrar o Gerenciamento de Riscos nas atividades 

desenvolvidas pela Hemobrás proporciona um caminho mais claro para criar, 

preservar e realizar valor para os cidadãos e cidadãs brasileiros, ao contribuir 

com entregas que visam à melhoria da saúde, o desenvolvimento 

socioeconômico e o avanço tecnológico do Brasil – em consonância com a 

Missão, Visão e Valores da Empresa. 

Baseada em modelos consagrados internacionalmente, a presente Política, 

além de trazer diretrizes gerais acerca da execução do processo de 

Gerenciamento de Riscos Corporativos, estabelece a integração do risco com a 

desenvolvimento e implementação da estratégia e com a melhoria do 

desempenho. Com isto, se espera fornecer aos Conselheiros, Diretores e gestores 

da Hemobrás melhores condições para tomar decisões cada vez mais conscientes 

tanto das oportunidades quanto dos riscos, internos e externos,  aos quais está 

exposta a Empresa. 

O gerenciamento de riscos normalmente é mais consistente quando são 

estabelecidas três linhas distintas, com papéis claramente definidos. Esse modelo, 

reforçado na presente Política, estabelece que todos os gestores públicos são os 

responsáveis pelos riscos e controles dos seus processos e projetos, constituindo, 

assim, a primeira linha da Empresa. A segunda linha, neste contexto, representada 

pela Assessoria de Conformidade e Gerenciamento de Riscos (ACGR), deve 

padronizar metodologias e ferramentas, fortalecer a cultura de gestão de riscos, 

garantir adequada comunicação sobre o tema e aprimorar o gerenciamento de 

riscos. Por fim, a terceira linha é representada pela Auditoria Interna que, por sua 

vez, avalia e assessora de forma independente tanto a primeira quanto a segunda 

linha.  

Este documento deverá auxiliar administradores e gestores públicos, bem 

como todo o corpo funcional, a tratar com maior eficácia as incertezas, a fim de 

melhorar sua capacidade de entrega e visando fornecer expectativas razoáveis 

quanto ao cumprimento da Estratégia e dos Objetivos da Hemobrás, 



 

vinculados a políticas públicas para melhoria da qualidade de vida dos cidadãos 

e cidadãs brasileiros. 
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1  OBJETIVO 

Estabelecer princípios, diretrizes e responsabilidades a serem observadas 

no processo de Gestão de Riscos Corporativos, de forma a garantir sua integração 

com a Estratégia e Performance organizacional, fortalecendo a cultura de gestão 

de riscos, aperfeiçoando a governança institucional e contribuindo para a 

melhoria da eficiência e da eficácia dos processos, com o fim de criar, preservar e 

realizar valor às partes interessadas. 

 

2  ABRANGÊNCIA 

Esta política é aplicável a todas as unidades de negócio da Hemobrás, com 

exceção do gerenciamento dos riscos relacionado ao Sistema de Gestão da 

Qualidade Farmacêutica, sob responsabilidade da Gerência da Garantia da 

Qualidade.   

 

3  CONCEITOS 

• Apetite a risco: os tipos e o nível de risco, de forma abrangente, que uma 

organização está disposta a aceitar na busca de valor.  

• Controle interno: Medida que mantém e/ou modifica o risco, 

proporcionando segurança razoável sobre o alcance dos objetivos. 

Incluem, mas não estão limitados, a qualquer processo, política, 

dispositivo, prática ou outras condições e/ou ações que mantem e/ou 

modificam o risco.  

• Cultura: atitudes, comportamentos e entendimento sobre risco, positivo e 

negativo, que influenciam as decisões da administração e dos 

colaboradores e que refletem a missão, a visão e os valores fundamentais 

da organização. 

• Estratégia: plano da organização para alcançar sua missão e visão e aplicar 

seus valores fundamentais. 

• Gerenciamento de riscos corporativos: a cultura, as competências e as 

práticas, integradas à definição da estratégia e sua performance, em que 

as organizações depositam confiança para gerenciar o risco na criação, 

preservação e realização de valor.  

• Governança pública organizacional: conjunto de mecanismos de 

liderança, estratégia e controle postos em prática para avaliar, direcionar e 



 

monitorar a gestão, de modo a aumentar as chances de entrega de bons 

resultados aos cidadãos, em termos de serviços e de políticas públicas. 

• Impacto: o resultado ou efeito de um risco. Pode haver uma variedade de 

possíveis impactos associados a um risco. O impacto de um risco pode ser 

positivo ou negativo em relação à estratégia ou aos objetivos de negócio 

da entidade.  

• Probabilidade: possibilidade de que um determinado evento ocorra.   

• Risco: a possibilidade de que eventos ocorram e afetem o alcance da 

estratégia e dos objetivos de negócio. 

• Risco inerente: risco a que uma organização está exposta sem considerar 

quaisquer ações/medidas de controle que possam reduzir a probabilidade 

de sua ocorrência ou seu impacto. 

• Risco residual: risco a que uma organização está exposta após a 

implementação de ações/medidas de controle para o tratamento do risco. 

• Tolerância: os limites de variação aceitável da performance com relação 

ao alcance dos objetivos. Pode ser mensurada com as mesmas unidades 

de medida aplicadas às metas dos objetivos associados. 

• Responsável pelo risco: gestor público responsável pelo gerenciamento 

eficaz dos riscos, de modo a apoiar sua tomada de decisão, com o intuito 

de aumentar a eficiência e garantir a geração de valor aos cidadãos e 

cidadãs brasileiros, ao contribuir com as políticas públicas relacionadas à 

Hemobrás. Atua como primeira linha da empresa. 

• Responsável pela resposta ao risco: responsável pela implementação de 

ações ou controles para tratamento dos riscos.  

 

4  PRINCÍPIOS 

Os princípios fornecem orientações sobre as características da Gestão de 

Riscos eficaz e eficiente.  

I. É influenciada significativamente pela cultura, que deve, inclusive, 

demonstrar compromisso com os valores fundamentais da organização; 

II. É estruturada e abrangente; 

III. Orienta os procedimentos de controle interno proporcionais ao risco, 

observados os objetivos da empresa; 

IV. É personalizada e proporcional aos contextos externo e interno da 

organização relacionados a esses objetivos.  



 

V. É dinâmica, pois riscos podem emergir, mudar ou desaparecer à medida 

que os contextos externo e interno de uma organização mudam.  

VI. É inclusiva, envolvendo todas as partes interessadas e seus diferentes 

conhecimentos, pontos de vistas e percepções. Baseia-se na melhor 

informação disponível.  

VII. É melhorada continuamente por meio do aprendizado e experiências - 

melhoria contínua. 

 

5  DIRETRIZES  

As diretrizes caracterizam como deve se dar a Gestão de Riscos 

Corporativos na Hemobrás.   

I. A gestão de riscos deve ser integrada ao Planejamento Estratégico, , à 

Performance e a todas as atividades organizacionais. Riscos e 

oportunidades devem ser considerados no estabelecimento dos objetivos 

de negócios nos diversos níveis.  Igualmente, a estão de riscos deve 

suportar a execução da Estratégica e dos Objetivos de negócio. 

II. Os riscos corporativos devem ser identificados, avaliados, ter planos de 

tratamento definidos, ser monitorados e atualizados na frequência 

adequada às necessidades da empresa; 

III. Os riscos devem ser tratados de acordo com a Declaração de Apetite a 

Riscos vigente.  

IV. O desempenho da gestão de riscos é avaliado pela Diretoria Executiva da 

empresa. 

V. A área de Gerenciamento de Riscos deve fazer reporte periódico à diretoria 

executiva, comitê de auditoria, conselho de administração e conselho 

fiscal. 

 

5.1 Processo de Gerenciamento de Riscos Corporativos  

O processo de gestão de riscos corporativos da Hemobrás deverá 

compreender as seguintes etapas: planejamento e capacitação; levantamento do 

ambiente e dos objetivos; identificação e análise dos riscos; avaliação dos riscos; 

tratamento dos riscos; e informação, comunicação, monitoramento e análise 

crítica. 

O monitoramento e a análise crítica devem ser realizados em todas as 

etapas do processo de gerenciamento de riscos e visam assegurar a eficácia do 



 

processo e melhorar a sua qualidade. Cabe à Assessoria Conformidade e 

Gerenciamento de Riscos o monitoramento contínuo e a análise crítica periódica 

do processo de gerenciamento de riscos, bem como à Auditoria Interna, 

especificamente quanto à atividade de avaliação, no que compete à sua atuação 

como terceira linha. Assim, a análise crítica será realizada inclusive por meio de 

avaliação de maturidade da gestão de riscos, em trabalho independente da 

Auditoria Interna, com o fim de avaliar a adequação e a eficácia do processo. 

O monitoramento deve ser realizado preferencialmente por meio de 

indicadores e busca informar quanto à implementação e ao funcionamento do 

gerenciamento de riscos pelos seus respectivos responsáveis e detectar 

tempestivamente os desvios capazes de prejudicar o alcance dos objetivos. 

 

5.2  Categorias de Riscos  

Para o Gerenciamento de Riscos Corporativos serão consideradas as 

seguintes categorias de riscos: 

▪ Riscos Estratégicos: eventos que possam impactar na missão, nas 

metas ou nos objetivos estratégicos da Empresa, caso venham ocorrer;  

▪ Riscos Operacionais: eventos que podem comprometer as atividades 

da área ou da Empresa, normalmente associados a falhas, deficiência 

ou inadequação de processos internos, pessoas, infraestrutura e 

sistemas, afetando o esforço da gestão quanto à eficácia e a eficiência 

dos processos organizacionais; 

▪ Riscos de Conformidade: eventos que podem afetar o cumprimento 

de leis e regulamentos aplicáveis, bem como de normas e 

procedimentos internos. 

 

6  RESPONSABILIDADES 

 

6.1 Conselho de Administração 

▪ Aprovar a Política de Gestão de Riscos e suas revisões, bem como a 

Declaração de Apetite a Riscos; 

▪ Supervisionar o sistema de Gestão de Riscos Corporativos; 

▪ Avaliar e monitorar as exposições a riscos corporativos da Hemobrás;  

▪ Fortalecer a cultura de Gerenciamento de Riscos. 

 



 

6.2 Comitê de Auditoria 

▪ Assessorar o Conselho de Administração na supervisão do sistema de 

gerenciamento de riscos; 

▪ Avaliar e monitorar as exposições a risco da Hemobrás. 

 

6.3 Auditoria Interna 

▪ Avaliar a eficácia e a eficiência dos processos de controle relacionados à 

gestão do risco de fraude e corrupção, da gestão e cultura da ética e da 

integridade organizacional, e contribuir para sua melhoria; 

▪ Emitir opinião geral, de forma ampla, sobre o gerenciamento de riscos, 

controles internos e governança corporativa da gestão, considerando a 

organização como um todo. A opinião geral dever ser emitida com base 

em um conjunto suficiente de trabalhos individuais de auditoria realizados 

durante um intervalo específico de tempo e deve estar respaldada em 

evidência de auditoria suficiente e apropriada;  

▪ Prestar serviços de consultoria relacionados ao gerenciamento de riscos, 

avaliação de controles internos e governança corporativa, sendo que sua 

natureza e escopo serão acordados com a empresa, desde que a Auditoria 

Interna não assuma responsabilidade de gestão. 

 

6.4 Diretoria Executiva 

▪ Deliberar sobre a Política de Gestão de Riscos e a Declaração de Apetite a 

Riscos, garantindo a sua execução. 

▪ Monitorar o processo de gestão de riscos, a exposição a riscos e o apetite 

a riscos; 

▪ Tomar decisões com base no gerenciamento de riscos; 

▪ Fortalecer a cultura de Gerenciamento de Riscos, apoiando e incentivando 

o compromisso com a Gestão de Riscos Corporativos; 

▪ Garantir o adequado sistema de Gerenciamento de Riscos Corporativos; 

▪ Assegurar às áreas sob sua responsabilidade os recursos necessários 

(financeiros, humanos, materiais e de sistema) para gerenciamento efetivo 

dos riscos identificados. 

 

 

 

 

 



 

 

6.5 Assessoria de Conformidade e Gerenciamento de Riscos  

▪ Propor as atualizações da política de gestão de riscos e da declaração de 

apetite a riscos da empresa, apoiando a sua comunicação a todo o corpo 

funcional da Empresa; 

▪ Apoiar o fortalecimento da cultura de gestão de riscos no âmbito da 

Hemobrás e das parcerias cabíveis; 

▪ Atuar visando a uniformidade de conceitos, desenvolvendo linguagem e 

entendimento comuns, bem como a implementação da gestão de riscos; 

▪ Apoiar a promoção da integração do Gerenciamento de Riscos com 

Estratégia, Performance e demais operações e atividades organizacionais; 

▪ Subsidiar o processo de planejamento estratégico da Hemobrás com as 

informações de riscos e oportunidades atualizados;  

▪ Fomentar o processo de Gerenciamento de Riscos Corporativos na 

Hemobrás, apoiando a primeira linha na construção, monitoramento e 

atualização dos mapas de riscos  

▪ Assessorar e orientar as instâncias e áreas sobre o Gerenciamento de 

Riscos Corporativos, viabilizando treinamentos sobre o tema e 

fortalecendo a cultura de gerenciamento de riscos;  

▪ Reportar periodicamente à Diretoria, Conselhos de Administração e Fiscal 

e Comitê de Auditoria informações e resultados relacionados ao 

Gerenciamento dos Riscos Corporativos; 

▪ Promover a melhoria contínua do Gerenciamento de Riscos Corporativos. 

 

 

6.6 Gestores (responsáveis pelos riscos)  

▪ Realizar o Gerenciamento de Riscos nos seus processos, projetos e 

operações, de acordo com esta Política de Gestão de Riscos, 

desenvolvendo os seus mapas de riscos; 

▪ Construir planos de ação para tratamento dos riscos, respeitando a 

declaração de apetite a riscos da Hemobrás, e executar as ações sob sua 

responsabilidade, dentro dos prazos programados; 

▪ Manter os mapas de riscos atualizados;  

▪ Reportar à Assessoria de Conformidade e Gerenciamento de Riscos os 

Mapas de Riscos elaborados e atualizados, na periodicidade definida; 

▪ Submeter tempestivamente ao Diretor responsável o(s) Risco(s) que 

está(ão) extrapolando o apetite a riscos, para tratamento adequado; 



 

▪ Por ser responsável pela detecção e prevenção de fraude, todo gestor deve 

atuar diligentemente no gerenciamento de riscos de corrupção e fraude 

dos seus processos, juntamente com as demais instâncias cabíveis. 

 

6.7 Facilitadores de análises de riscos ou agentes de riscos  

▪ Apoiar a gestão de riscos do setor, coordenando as atividades de 

construção, monitoramento e atualização dos mapas de riscos, em 

integração contínua com a Assessoria de Conformidade e Gerenciamento 

de Riscos, respeitando a declaração de apetite a riscos da Hemobrás, 

dentro dos prazos programados. 

 

6.8 Todos os empregados 

▪ Participar de treinamentos e demais atividades de fortalecimento da 

cultura de gestão de riscos;  

▪ Conhecer os Mapas de Riscos pertinentes ao desempenho das suas 

funções; 

▪ Cumprir, dentro do prazo estabelecido, as ações, sob sua 

responsabilidade, previstas no Plano de Ação para tratamento dos riscos; 

▪ Todos os empregados têm a responsabilidade de relatar possíveis 

suspeitas ou informações a eles fornecidas sobre a possibilidade de 

atividades fraudulentas ou corruptas por parte de qualquer executivo, 

empregado, fornecedor ou qualquer outro agente relacionado à 

Hemobrás. Qualquer pessoa que possui embasamento razoável para 

acreditar que atos fraudulentos ou corruptos tenham ocorrido possui a 

responsabilidade de reportar imediatamente os atos suspeitos à 

Ouvidoria, não devendo, portanto, tentar conduzir pessoalmente 

investigações, entrevistas ou interrogatórios. 

 

7  PENALIDADES  

 

O descumprimento das diretrizes e responsabilidades contidas nesta 

Política, e a violação de normas ou procedimentos dela derivados, enseja a 

aplicação de medidas de responsabilização dos agentes que as descumprirem, 

conforme a respectiva gravidade do descumprimento, além das sanções 

disciplinares cabíveis previstas nos regulamentos da empresa, e à eventual 

responsabilização administrativa, civil e criminal. 



 

 

8  DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

▪ Esta Política deve ser lida e considerada em conjunto com outros padrões, 

normas e procedimentos aplicáveis e relevantes adotados pela Hemobrás, 

em particular àqueles relacionados a fraudes, corrupção e condutas 

indevidas ou antiéticas.  

▪ As exceções, eventuais violações e casos omissos a esta Política devem ser 

submetidos à apreciação da Assessoria de Conformidade e Gerenciamento 

de Riscos - ACGR, para posterior reporte aos colegiados competentes; 

▪ Esta Política deverá ser revisada a cada três anos ou, em menor prazo, 

quando se julgar necessário. 
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